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UNIBAN recebe mil no-
vos computadores de última 
geração; laboratórios de in-
formática são o principal 
destino dos equipamentos. 
(pág. 10)

O fundador da Anhan-
guera, professor Antonio 
Carbonari Netto é destaque 
em encontro de pequenos e 
médios empresários promo-
vido pelo jornal O Estado 
de S.Paulo. (pág. 07)

A professora Ana Maria Costa 
de Sousa, Vice-Presidente 
Acadêmica da Anhanguera, 
discorre sobre seu tema 
favorito: Educação. (págs. 04 e 05)

Em busca do 
aperfeiçoamento 
da Educação
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seu 
Editorial ESTÁGIOS

O ! m de novembro se aproxima, 
e a edição dessa quinzena da Folha 
Universitária traz uma série de ações e 
benefícios que os alunos da UNIBAN 
passarão a contar depois da união com 
a Anhanguera Educacional. A que mais 
me chama atenção, por motivos pesso-
ais, é o Seguro Educacional que cobre 
até cinco mensalidades no caso de per-
da involuntária de renda do responsá-
vel pelo pagamento. Digo pessoal por 
que no meu tempo de faculdade passei 
quatro meses desempregado, algo que 
mexe não só com o lado monetário, 
mas também no nosso lado psicológico. 
Se na época não tivesse contado com a 
ajuda dos meus pais para pagar a men-
salidade, vai saber se não teria trancado 
ou mesmo desistido do curso. Como 
não são todos que podem contar com 
essa “ajudinha”, a presença desse tipo 
de seguro para o aluno Anhanguera é 
mais do que essencial.

Outro importante destaque dessa 
edição é a entrevista concedida pela 
Vice-Presidente Acadêmica da Anhan-
guera, Ana Maria Costa de Sousa. Ins-
pirada no educador norte-americano 
John Dewey, ela trabalha constante-
mente pelo aprimoramento dos cursos 
e disciplinas da instituição. Além disso, 
ela discorre também sobre as principais 
mudanças no currículo dos alunos de-
pois da união entre as duas universida-
des. Vale lembrar também que a atual 
edição conta com matérias sobre outros 
serviços que estarão disponíveis para os 
alunos como o Google Apps e os novos 
1 mil computadores que serão distribu-
ídos por nossas unidades.

Renato Góes
Editor

O Bank of America Merrill L ynch abriu vagas de estágio aos estudantes de diversas áreas de tecnologia. Estu-
dantes que tenham inglês avançado devem acessar o site www.ciadetalentos.com.br.

A SulAmérica abriu seu programa de estágios e está à procura de estudantes dos cursos de Administração, Ar-
quitetura, Ciências Contábeis, Direito e Engenharia, entre outros. Mais informações no site www.ciee.org.br

A SKY Brasil abriu vagas de estágios para estudantes dos cursos de Direito, Engenharia, Comunicação e Admi-
nistração. Mais informações no site www.ciadetalentos.com.br

A Motorola abriu vagas de estágios para estudantes dos cursos de Engenharia, Administração, Ciências Contá-
beis e Comunicação Social, entre outros. Mais informações no site www.ciee.org.br

A Western Union abriu vaga de estágio para estudantes dos cursos de Comunicação Social (Jornalismo, Publicidade 
e Relações Públicas). Informações sobre os pré-requisitos podem ser obtidas no site www.ciadetalentos.com.br

A Phillips abriu vaga de estágio na área de Administração de Empresas para estudantes com graduação entre 
julho e dezembro de 2013. Mais informações podem ser obtidas no site www.ciadetalentos.com.br

A Mars Incorporated abriu inscrições para seu Programa de Estágio em Tecnologia da Informação. Há vagas 
para estudantes de TI e de RH. Mais informações no site www.ciadetalentos.com.br

O Standard Bank abriu vagas de estágios para estudantes das áreas de Administração, Economia e Engenharia. 
Mais informações sobre remuneração e pré-requisitos no site www.ciadetalentos.com.br

A Hay Group está a procura de estudantes dos cursos de Administração, Economia, Engenharia e Ma-
temática para seu programa de estágio. Mais informações sobre os pré-requisitos para as vagas no site 
www.ciadetalentos.com.br

A GSK abriu vaga para estágio em Administração de Vendas. Estudantes dos cursos de Administração, Marketing 
e Comunicação Social podem se inscrever no site www.ciadetalentos.com.br

Confira vagas em diversas áreas
www.ciee.org.br 

Oportunidades de estágio.
www.nube.com.br 

TRAINEE

Vagas de trainee na empresa PWC para estudantes das áreas de Exatas e Humanas. A empresa contrata estudantes a 
partir do segundo ano, ou recém-formados. Mais informações www.ciadetalentos.com.br/programa-de-trainee
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Por Manuel Marques

Porque você é demitido? As razões são bem 
amplas, mas será que não há uma que seja pre-
ponderante nas demissões? Para responder a essa 
pergunta, ao longo deste ano, a empresa Catho 
encomendou uma pesquisa que ouviu 46.067 par-
ticipantes. O objetivo era apurar sobre “A Con-
tratação, a Demissão e a Carreira dos Executivos 
Brasileiros”. Constataram que, apesar dos princi-
pais motivos de demissão estarem relacionados às 
competências diretas da função do pro! ssional, 
ou seja, não obteve os resultados desejados e se 
mostrou tecnicamente incompetente, problemas 
de relacionamento são apontados como um bom 
motivo para demissão.

Do total, 9,5% (a maioria mulheres) foram de-
mitidos por problemas de relacionamento con" i-
tantes com colegas, trocas de agressões verbais e 
às vezes físicas. Ainda nessa linha, 3,4% dos chefes 
são demitidos em razão de abuso de poder no trato 
com subordinados e 2,4% por insubordinação. E 
o vilão no problema de relacionamento continua 
sendo a fofoca.

Lauriane Mattos, consultora de RH da Catho 
Online relata que a maioria dos grandes con" itos 
no relacionamento de funcionários é o “disse me 
disse”, a prática do velho ditado de “quem con-
ta um conto aumenta um ponto”. “Fofoca tem 
que ser evitada a todo custo”, relata. E aconselha: 
“Sempre que tiver algo a dizer, diga diretamente ao 
seu colega de trabalho. Assim, você evita que seus 
comentários sejam mal interpretados e retransmi-
tidos para outros funcionários. Esse tipo de infor-
mação pode se transformar em um telefone sem 
! o  e prejudicar muito o ambiente de trabalho”.

Malandragem para não realizar trabalho em 
equipe é outro ponto danoso. A psicóloga Miche-
le Gouveia relata que todo o trabalho está ligado 
aos outros pro! ssionais e departamentos e quan-
do uma pessoa faz corpo mole ou rejeita em cola-
borar com outros colegas é o mesmo que assinar 
um documento dizendo que não está nem aí para 
que a empresa alcance os resultados desejados. E 
não tem jeito, a única forma e! caz para detectar 
um bom pro! ssional é no dia a dia. “É importante 

mencionar que nem sempre é possível identi! car 
que um pro! ssional não terá um bom comporta-
mento, visto que, durante a entrevista, ele pode 
parecer ter o per! l adequado, contudo, com o de-
correr do tempo, poderá desenvolver uma má pos-
tura”, lembra.

Namoro no ambiente de trabalho é compro-
metedor. Há relatos de moças que se insinuam 
para os colegas e despertam disputas que não têm 
nada a ver com trabalho. As consequências para 
elas, de acordo com especialistas, é que um com-
portamento assim denota falta de con! ança na 
própria capacidade de atuação pro! ssional. Mas os 
homens não ! cam atrás, pois todos conhecem os 
que se consideram galãs cinematográ! cos, cumpri-
mentando suas colegas de trabalho jogando beijos 
ou dizendo piadas inconvenientes. E para piorar, 
relatam detalhes de um encontro real ou ! ccio-
nal com uma das colegas. A maioria desses galãs 
fofoqueiros acaba por perder o namoro, ganham 
uma inimiga e ainda recebem ao menos uma séria 
advertência verbal. 

Dependendo da pro! ssão, um comportamen-
to inadequado é falar demais. Os que fazem assim 
acabam atrapalhando todas as reuniões, são chama-
dos a atenção pela che! a e muitas vezes advertidos 
publicamente em virtude de conversas paralelas e 
em geral totalmente dissonantes do que está sendo 
discutido no momento pelo grupo. A especialista 
da Catho comenta: “Vale lembrar que cada área de 
atuação tem suas competências que são mais va-
lorizadas, sendo assim, o que pode ser visto como 
ponto negativo para um cargo, para outro pode ser 
interpretado como positivo. Falar é uma qualidade 
para um jornalista ou um publicitário. Em outra 
pro! ssão, pode ser um defeito”, adverte. Mas na 
lista do comportamento inadequado em qualquer 
pro! ssão há defeitos que são universais, entre os 
quais piadas sem graça, brincadeiras tolas, provo-
cações e agressividade. Todos eles são decisivos 
para o fracasso pessoal e pro! ssional. 

Problemas de 
comportamen to 
como fofoca, 
insubordina ção 
e corpo mol e 
podem preju dicar,  
e muito, a carreira 
profissional

Como não queimar 

seu filme no ambiente de 

trabalho
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Por Manuel Marques

“A meta da vida não é a perfeição, mas o eterno 
processo de aperfeiçoamento, amadurecimento, re-
! n amento”. “O professor que desperta entusiasmo 
em seus alunos conseguiu algo que nenhuma soma 
de métodos sistematizados, por mais corretos que 
sejam, pode obter”. As duas frases acima foram pro-
feridas pelo educador John Dewey, um norte-ame-
ricano que teve a infelicidade de ter uma educação 
desinteressante e desestimulante na segunda metade 
do século XIX. Ele não desistiu e compensou seu 
aprendizado com a formação que recebeu em casa. 
Em resumo, três pontos que ele defendia eram a ne-
cessidade de valorizar a capacidade de pensar dos 
alunos, de prepará-los para questionar a realidade e 
de unir teoria e prática.

Talvez esse pensador nem imaginasse que te-
ria uma ilustre discípula no início do século XXI 

em solo brasileiro. Se o leitor digitar no Google 
o nome da professora Ana Maria Costa de Sousa, 
verá inúmeros artigos assinados pela educadora da 
Anhanguera que pôs em prática boa parte da teoria 
elaborada por Dewey. E fez isso dedicando sua vida 
à Educação, área em que ela se graduou, fez mes-
trado, se doutorou e ainda conseguiu tempo para 
um pós-doutorado. Mas não ! cou apenas na teoria, 
colocou em prática o que aprendeu trabalhando em 
universidades públicas e privadas. E mais, compon-
do o time do MEC que regulamentou o sistema que 
avalia o ensino superior brasileiro. Nessa entrevista 
à Folha Universitária, a Vice-Presidente Acadêmica 
da Anhanguera Educacional narra, sempre com voz 
pausada e tranquila, o que vai mudar na vida aca-
dêmica dos universitários da UNIBAN, que agora 
estão integrados à Anhanguera Educacional.

Em busca do 

A professora Ana Maria Costa 
de Sousa, Vice-Presidente 

Acadêmica da Anhanguera, 
discorre sobre seu tema 

favorito: Educação

aperfeiçoamento  
da Educação    Sonho 

que todos 
tenham 

a mesma 
oportunidade 
e que o país 

se desenvolva 
com base 

numa 
educação

consistente    
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Folha Universitária – Professora, lendo sobre sua 
trajetória pro! ssional vi que a senhora tem uma 
vida dedicada à Educação. Como nasceu o seu 
interesse para atuar nessa área?

Ana Maria Souza – Eu comecei a dar aula muito 
cedo. (rindo) Eu sou de Uberlândia (MG) e eu fazia 
curso de Magistério. Minha geração fazia esse cur-
so e estudava para prestar concurso. Era o sonho 
de consumo de qualquer jovem como eu. (...) Dei 
aula da primeira à quarta série, depois fui para ou-
tra escola do Estado trabalhar com a quinta e oitava 
séries. Com a Pedagogia comecei a ser superviso-
ra, coordenadora pedagógica no colégio e trabalhei 
muitos anos assim.

F.U – Como foi o início de sua carreira acadêmica 
no ensino superior?

A.S – Fui convidada pela Universidade Federal de 
Uberlândia para montar uma escola de Educação 
Básica para os funcionários da Universidade. Então, 
comecei a dar aula na Pedagogia e montei e dirigi 
essa escola por quatro anos. Nela estudavam ! lhos 
de funcionários (...). Com base na teoria de (Jean) 
Piaget, nós montamos uma estrutura pedagógica 
com uma metodologia que chamou a atenção dos 
pais. Com base nisso fui para um mestrado na UnB 
(Universidade de Brasília), levando essa experiência 
prática. Depois do mestrado continuei dando aulas 
em muitos cursos e ! z o doutorado na USP. E quan-
do terminei o doutorado eu já estava interessada em 
gestão. Acho que foi uma boa tese, pois foi publi-
cado em livro pela editora Papirus (...). Depois, me 
aposentei e fui trabalhar numa instituição privada, 
uma faculdade que queria se transformar em Centro 
Universitário. Eu montei o projeto e conseguimos 
aprovação. Nessa mesma instituição eu fui coorde-
nadora de graduação e de pós. Depois fui vice-rei-
tora e chanceler. 

F.U – Como surgiu o convite para que a senhora 
! z esse parte da equipe de avaliação do MEC?

A.S – Em 2004 eu fui convidada a fazer parte de 
uma comissão técnica do INEP. Eu participei dos 
debates e da regulamentação da lei dos Sinaes (Siste-
ma Nacional de Avaliação da Educação Superior) e 
tive a oportunidade de avaliar mais de 40 instituições. 
Vi realidades muito distintas em lugares distintos, 
faculdades pequenas, médias, grandes, cidades pe-
quenas, Norte, Nordeste, Sul, Centro-oeste... Aquilo 
foi uma grande aprendizagem, talvez uma das coisas 
que mais me tenha ensinado foi esse período (...). 

F.U – Depois veio o convite para integrar a Anhan-
guera. Hoje, qual é o seu trabalho na instituição?

A.S – Hoje eu sou responsável por toda a estrutura 
acadêmica dos 400 mil alunos, de todas as nossas 
instituições e dos milhares de professores e centenas 
de coordenadores. Esse trabalho é centralizado em 
Valinhos, onde ! ca a sede da Anhanguera. A gente 
tem uma equipe que faz um trabalho fantástico. É 
por isso que testamos tudo que planejamos, fazen-
do primeiro uma experiência, corrigindo os erros e 
avançando sempre mais (...).

F.U – Artistas e educadores tem um ponto em co-
mum. Todos eles têm uma inspiração, um mode-
lo quando começam em suas atividades. Quando 

a senhora quis ser educadora qual foi sua grande 
inspiração?

A.S – John Dewey. Ele já falava na problematiza-
ção, de que a aprendizagem deve ser feita com base 
na solução de problemas. Li os artigos e livros de 
Dewey e isso foi tendo desdobramento em mim. 
Passei por Paulo Freire e desde então vi que temos 
uma necessidade urgente de fazer uma mudança na 
Educação superior. O ensino superior é mais fecha-
do a mudanças, o Paulo Freire chamava de educação 
bancária: o aluno nada sabe e o professor todo dia 
deposita, como se fosse um depósito no banco, um 
pouco de conhecimento. Hoje, como se sabe, todo 
mundo tem um conhecimento prévio e devemos 
partir dele (...). Lendo as teorias da aprendizagem 
descobri que, para ela ocorrer, tem que ter signi! -
cado para o aluno, aprendizagem signi! cativa. As 
bases do currículo da Anhanguera foram ditadas 
primeiro pela missão, que é atender o jovem traba-
lhador e dar a ele a oportunidade de aprender, ter 
uma boa oportunidade no mundo do trabalho e ter 
uma ascensão social. Esse jovem trabalhador que vai 
cansado para assistir sua aula e que muitas vezes é 
o único da família a ter curso superior precisa do 
nosso apoio. Quando ele adquirir o seu diploma pre-
cisa ter galgado alguns degraus. Hoje, o diploma por 
si só não quer dizer muito e quem não se destaca 
não tem chance. Queremos que esse jovem tenha 
competência, habilidade em lidar com o outro e sa-
ber buscar, respeitar o pensamento do outro e saber 
argumentar. Por isso, desde o início da Anhanguera, 
o professor (Antonio) Carbonari trouxe disciplinas 
como o Núcleo Comum, em que trabalhamos com 
Direitos Humanos em todos os cursos e Respon-
sabilidade Social. Eu tenho que criar a cultura do 
aluno ver, ler como se desenvolve esses projetos 
para que ele veja qual é o papel dele nessa sociedade. 
Nós temos até recebido prêmios internacionais pelo 
projeto de Responsabilidade Social que a instituição 
desenvolve (...).

F.U – Gostaria que a senhora falasse sobre outro 
projeto da Anhanguera, e que me parece que em 
breve estará disponível aos estudantes da Uniban: 
O Programa do Livro-Texto (PLT).

A.S – Nós compramos o Direito Autoral de uma 
obra, customizamos a capa e vai para uma editora, 
que o imprime em grande quantidade. O livro che-
ga a ser até 80% mais barato. E fazemos isso para 
que o nosso aluno aprenda a ler livros e pare de ler 
apenas apostilas e “xerox”. Queremos que ele tenha 
a sua própria biblioteca. Então, se ele compra o li-
vro-texto das suas disciplinas, ao ! nal do curso ele 
tem lá uma biblioteca de 20, 30 livros. E lembrando 
que são todos de autores consagrados e que está ali 
para ele consultar. Nós queremos criar o hábito de 
leitura de autores que mude o modo do aluno ver. 
Sabemos que muitas vezes nosso estudante não teve 
essa oportunidade antes, mas o aluno trabalhador 
precisa ter essa oportunidade (...). O conhecimento 
o aluno forma, ele busca. Quando a gente vê o de-
poimento desses alunos, nós vemos que ele adquiriu 
cultura geral e tem responsabilidade social. Estamos 
tentando formar um estudante para ser cidadão, 
um trabalhador com chance de carreira e com as-
censão social. Numa das propagandas que estamos 
veiculando agora na televisão tem o relato de um 

aluno que era motorista de ônibus, resolveu estudar, 
depois fez uma pós-graduação conosco. Hoje ele 
che! a a empresa em que trabalha. Num outro, o re-
lato de uma aluna que tinha uma atividade bastante 
burocrática e hoje é gerente dessa mesma empresa, 
uma multinacional. E ela relata que isso aconteceu 
por causa da sua graduação e pós-graduação. En-
tão, quanto mais a gente consegue inovar a maneira 
do aluno aprender, mais oportunidade nós estamos 
dando a ele.

F.U – Ao longo de sua experiência avaliando cur-
sos superiores para o Ministério da Educação 
percebeu muita diferença entre os graduandos de 
uma e outra região do país?

A.S – De uma forma geral, todos tem o mesmo de-
sejo, o mesmo ideal e sabem que quem não tem um 
curso superior a chance é muito pequena. Ela au-
menta, quando aumenta o grau de escolaridade. 

F.U – Na última avaliação das escolas brasileiras, a 
escola estadual mais bem colocada em São Paulo 
ocupava posição de número 2.833. Muitos críticos 
da Educação no Brasil argumentam que o ensino 
fundamental e médio do nosso Estado, e do País, 
é péssimo e não forma base para o estudante cur-
sar uma graduação. A senhora concorda?

A.S – As avaliações internacionais con! rmam isso. 
Ainda estamos muito longe do ideal. O ensino mé-
dio particular dá uma boa base, mas é muito caro. 
(...) Mas cabe a nós, principalmente no começo da 
graduação, trazer um apoio consistente para esse 
aluno e possibilitar a ele acompanhar bem o curso 
com o! cinas de aprendizagem para que ele recupere 
ou aprenda aquilo que ele não aprendeu no ensino 
médio. Para melhorar leva muito tempo. Mas sei que 
nós temos que dar conta do aluno que chega na gra-
duação. O livro-texto, que já falei, é um mecanismo 
para dar base ao conhecimento do nosso aluno.

F.U – A senhora desenhou um quadro do Siste-
ma de Educação na Anhanguera. A essa altura o 
leitor da Folha Universitária, e são mais de 55 mil 
alunos, está se perguntando como se dará o pro-
cesso de integração da UNIBAN e Anhanguera e 
a incorporação desses métodos que tem surtido 
bons resultados.

A.S – O que posso dizer é que faremos o melhor. 
A nossa expectativa é incorporar à UNIBAN tudo 
aquilo que nós estamos vendo que vai muito bem. 
Quando nosso aluno está conseguindo emprego, 
conseguindo subir na carreira e conseguindo ter su-
cesso, isso para nós é uma medida de qualidade. É 
isso que queremos trazer, boas práticas para esses 55 
mil alunos e ainda aproveitar as coisas boas que tem 
na UNIBAN. O objetivo é que nosso aluno tenha 
uma formação sólida e sejam bem sucedidos.

F.U – Quero encerrar a entrevista pedindo que a 
senhora diga, como educadora, qual o seu sonho 
para a Educação em nosso país.

A.S – Fazer com que o desenvolvimento desse país 
seja feito por brasileiros formados. Porque se nós 
não mudarmos o quadro que está aí, seremos for-
mados por pro! ssionais de outros países. Sonho que 
todos tenham a mesma oportunidade e que o país se 
desenvolva com base numa educação consistente. 

aperfeiçoamento  
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Por André Vinícius

Irreverência e bom humor aliados 
a uma concepção de gestão arrojada e 
comprometida com a inclusão social. O 
fundador da Anhanguera Educacional, 
professor Antônio Carbonari Netto, 
encaixa-se perfeitamente no per! l descrito acima, 
como ! cou comprovado no dia 08/11, no primeiro 
Estadão PME, evento organizado pelo Grupo Es-
tado que reuniu analistas e empresários no Centro 
Empresarial Itaú, zona sul de São Paulo, para falar 
sobre empreendedorismo. 

Idealizador do que hoje é um dos maiores gru-
pos educacionais privados do mundo, prof. Car-
bonari foi um dos destaques do evento que trouxe 
como ilustres convidados economistas, empresários 
e analistas de mercado, mediados pelo jornalista 
Daniel Fernandes, do Grupo Estado. Na plateia do 
auditório lotado, pequenos e médios empresários 
ávidos por dicas para obter sucesso nos negócios. 
Foram discutidos assuntos como a atual crise eu-
ropeia, o bom momento brasileiro para novos em-
preendimentos, sobretudo com a vinda da Copa do 
Mundo e da Olimpíada, e diversos conceitos relati-
vos a gestão empresarial.

O evento foi divido em quatro módulos, cada 
qual com seus respectivos convidados e temas. An-
tônio Carbonari Netto foi a atração do segundo 
módulo de discussão. Mesclando conceitos sobre 
gestão com comentários instigantes, prof. Carbona-
ri acabou se tornando a principal atração do evento. 
Durante pouco mais de 40 minutos, arrancou risos e 
aplausos da plateia. Segundo ele, a experiência como 
professor de cursinho ajuda nessas horas: “Eu sem-
pre tive bom humor, isso eu trago lá da época em 
que eu era professor de cursinho, eu aprendi a falar 
coisa séria em Matemática dando risada”.

Ao longo de sua participação, prof. Carbonari 
falou sobre o cenário educacional brasileiro, rela-
tou sua trajetória como professor e idealizador da 
Anhanguera e teceu comentários a respeito das ten-
dências do mercado, permeados com dicas sobre 
empreendedorismo. “Esse encontro é para promo-
ver e fomentar empresários no contexto nacional, e 
eu vim falar sobre algumas experiências que eu tive 
relativas a oportunidades de negócio, foco no ne-
gócio, preparação, plano de negócio, en! m, como 
iniciamos nossa carreira de empreendedores”, ex-
plicou o professor.

Quando questionado sobre a razão do sucesso da 
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Fundador da 
Anhanguera, o 
professor Antonio 
Carbonari Netto é 
destaque em encontro 
de pequenos e 
médios empresários 
promovido pelo jornal 
O Estado de S.Paulo

Dicas 

chegou lá

Anhanguera, prof. Carbonari destacou dois fatores 
essenciais: foco e senso de oportunidade. Foco: de-
senvolver o projeto de vida do aluno. “A nossa meta 
é pegar aquele aluno que, muitas vezes, representa o 
primeiro diploma da família e fazê-lo sair da univer-
sidade com um emprego melhor, um salário melhor, 
um nível de vida melhor”, ilustrou ele. Como fazer 
isso? Segundo o próprio prof. Carbonari, com currí-
culos e cursos voltados para o mercado de trabalho. 
Oportunidade: a baixa porcentagem de jovens bra-
sileiros cursando o ensino superior. Antônio Carbo-
nari Netto relembrou que, na época em que Anhan-
guera foi criada (1996), apenas 6% de jovens entre 18 
a 24 anos encontravam-se na universidade. “Eu me 
perguntava onde estavam os outros 94%”, contou o 
fundador da Anhanguera. “Era uma grande oportu-
nidade e um mercado em aberto”, complementou. 

No entanto, prof. Carbonari salientou que, além 
desses dois requisitos, é preciso também ter ousadia 
e coragem para inovar. “No meu tempo, geometria 
descritiva tinha quatro semestres, por exemplo, e eu 
me dei conta de que o último que usou geometria 
descritiva foi Napoleão”, comentou o professor, 
provocando risos no auditório. “Então, começamos 
a modi! car e desenvolver currículos mais voltados 
para o mercado. Eu não posso dar um curso de Ma-
temática igual ao que eu ! z 30 anos atrás, tem que ser 
moderno, temos que assumir que algumas disciplinas 
não servem mais”, explicou ele.

O fundador da Anhanguera relatou que foi mui-
to criticado no Brasil, mas deixou as críticas de lado, 
livrou-se de disciplinas obsoletas e criou cursos com 
currículos enxutos, úteis, cujo objetivo é deixar o alu-
no empregado antes mesmo de terminar o curso. E a 
iniciativa deu certo. Hoje, 15 anos depois de sua cria-
ção, a Anhanguera se transformou no maior grupo 
de ensino superior da América Latina, com cerca de 
400 mil alunos. Carbonari fez questão de acrescentar 
que a grande maioria do alunado consegue uma co-
locação no mercado quando se forma. “A emprega-
bilidade nos acompanha desde 96, é uma satisfação 
muito grande para mim. Eu chamo isso de inclusão 
social”, declarou o fundador da Anhanguera, mar-
cando sua participação no evento.

de quem 
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Por Renato Góes

A vida de cada um de nós é cheia de 
imprevistos, sejam eles tanto para o bem 
quanto para o mal. Algumas vezes, esses 
“maus” imprevistos ameaçam interromper 
nossos sonhos e projetos de vida. Se trans-
ferirmos essa metáfora para a vida acadêmica 
do aluno Anhanguera, talvez o imprevisto mais 
temido seja o desemprego, a! nal de contas ele in-
cide diretamente na perda de renda e acaba muitas 
vezes por inviabilizar a continuação dos estudos e a 
conclusão do curso de ensino superior.

Como uma forma de dar mais segurança para 
os discentes, a partir de 2012 a Anhanguera passa 
a oferecer o Seguro Educacional, um benefício 
gratuito aos estudantes que garante a isenção 
de cinco mensalidades no caso da perda 
involuntária de renda. 

A adesão é automática e o bene-
fício é válido para os estudantes de-
vidamente matriculados e que estejam 
com as mensalidades em dia. São elegí-
veis os estudantes ou responsáveis: que tra-
balham em regime CLT, prestadores de serviço 
com contrato de exclusividade ou autônomos, 
nas situações de perda de renda por incapacida-
de temporária devido a acidente ou doença, de 
acordo com as regras do produto. 

De acordo com Andréia Martins, ge-
rente de produtos ! nanceiros da Anhan-
guera, “esse seguro faz com que o aluno 
se concentre no que é mais importante: 
os seus estudos.” Ela a! rma: “Não que-
remos que o aluno perca o seu emprego, 
mas, se isso acontecer, desejamos que o Segu-
ro Educacional proporcione a tranquilidade neces-

Mais 
segurança 

para o 

Seguro Educacional da Anhanguera cobre cinco 
mensalidades no caso de perda involuntária de 

sária para que este continue 
os seus estudos, enquanto 
procura uma nova colo-
cação pro! ssional”.

Quando questiona-
da sobre a importância 
desse Seguro Educa-
cional, Andréia Mar-
tins dá um exemplo 
bem preciso. “É um 
apoio, uma força para 
aluno num momento 
em que ele está mais 

sensível, pois acabou 
de perder o emprego. 

Muitas vezes é nessa hora que 
ele desiste dos estudos. Justa-
mente quando ele precisa con-
tinuá-los para manter a empre-
gabilidade”, disse.

Para ilustrar mais essa ques-
tão, ela comenta que “em uma 
entrevista de trabalho quando 

alguém fala ‘estou estudando, mas 
tranquei por que perdi o emprego 

anterior’, o entrevistador na verdade enxerga que ele 
não está estudando, a! nal, trancou a faculdade e para 
o mercado o que importa é que o candidato seja qua-
li! cado”. Daí a importância do Seguro Educacional, já 
que cinco mensalidades serão cobertas e o aluno terá 
tempo de procurar outro emprego e ainda manter seu 
orçamento equilibrado.

Esta ação é o resultado de uma parceria da Anhan-
guera com a seguradora Mapfre e a corretora Ânco-
ra Brasil Insurance. Na opinião do diretor de Vida e 
Previdência da Corretora, Marcelo Andrade, “a Edu-
cação é um ato continuado. Não adianta você entrar 
na universidade e não sair dela. Você está investindo 
na sua carreira onde você vai ter uma possibilidade 
de se colocar melhor no mercado de trabalho. Den-
tro desse processo de aprendizagem, que é longo, ele 
vai ter várias intempéries que podem por em risco 
todo esse investimento. O Seguro Educacional vem 
dar uma resposta para que ele possa ter condição de 
continuar seus estudos”.

aluno

Marcelo Andrade, diretor de Vida e 
Previdência da Corretora Âncora Brasil 
Insurance, e Andréia Martins, gerente de  
produtos financeiros da Anhanguera





Por André Vinícius

Diversas melhorias têm sido implementadas na 
UNIBAN desde a união com a Anhanguera Educa-
cional. 30 mil novos livros para as bibliotecas, 500 
projetores de última geração para as salas de aula e 
muitas outras medidas para elevar ainda mais o pa-
drão de qualidade oferecido aos alunos. E agora, 
mais uma boa notícia: 1.000 (mil) novos computa-
dores foram adquiridos com o objetivo de melhorar 
os laboratórios de informática, bibliotecas e outros 
setores da Instituição.

“Desde o princípio, quando ! zemos as visitas 
para conhecer a UNIBAN, nós já havíamos identi-
! c ado a necessidade de melhorias na infra-estrutu-
ra no âmbito de laboratórios e bibliotecas”, revela o 
pró-reitor administrativo e ! nanceiro da Anhanguera 
Educacional, Antônio Fonseca. “Depois que efeti-
vamente assumimos, nós apenas demos sequência 
àquilo que já tínhamos previsto”, completa.

De acordo com Antônio Fonseca, nesse primeiro 
momento o foco principal está mais voltado para os 
laboratórios de informática. “Demos bastante impor-
tância para a necessidade de investimentos nessa área 
devido às metodologias de ensino que a Anhanguera 
pratica”, explica o pró-reitor. Segundo ele, exige-se 
muito que os alunos façam pesquisas na internet e 
nos meios de comunicação em geral, daí a necessida-
de de investimento nos laboratórios para melhorar as 
condições de pesquisa.

O gerente de laboratórios da Anhanguera, prof. 
Dariel Feltrin, destaca que os novos computadores 
são equipamentos de ponta. De acordo com ele, o 
objetivo principal dessa aquisição é adequar os labo-
ratórios da UNIBAN ao padrão da Anhanguera e, 
consequentemente, atender às exigências do merca-

do de trabalho. “São máquinas de 
última geração, com processador de 
última geração, tela de LCD, que possi-
bilitarão a utilização dos novos softwares que 
estão no mercado”, ilustra o gerente de laboratórios.

Segundo informações do departamento de com-
pras da Anhanguera reveladas pelo prof. Dariel, a pri-
meira leva com 500 computadores deve ser entregue 
entre os dias 25 e 28 de novembro. Já as outras 500 
unidades têm entrega prevista para o início de de-
zembro, com data a ser de! nida. Quanto à distribui-
ção dessas 1.000 novas máquinas, ela deverá atender 
à necessidade de cada unidade, observando critérios 
como o número de alunos, as características de cursos 
e matrizes curriculares e a de! ciência dos laboratórios. 
O pró-reitor Antônio Fonseca acrescenta que alguns 
campi que exigem maior número de equipamentos, 
principalmente onde há cursos de Comunicação e En-
genharia, receberão uma atenção especial.

 

Upgrade geral

O diretor executivo de Tecnologia da Anhangue-
ra, Luciano Possani, ressalta que, paralelamente à ins-
talação dos novos equipamentos, também será feita 
uma revisão nos computadores já existentes na UNI-
BAN. “Nós vamos fazer o que se chama de upgrade, 
porque tem máquinas que, com o aumento de me-
mória, ! carão adequadas ao uso”, explica o diretor. 
Ele garante que, embora algumas unidades recebam 
atenção especial, “todos os laboratórios de informá-
tica, de todas as unidades, serão atendidos”.

Luciano Possani destaca que outros setores da 
Universidade serão bene! ciados por essa recon! gu-
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UNIBAN recebe mil 
novos computadores 
de última geração; 
laboratórios de 
informática são o 
principal destino dos 
equipamentos

ração tecnológica. “Vamos 
realocar essas máquinas tam-

bém para as bibliotecas, que estão 
de! citárias de equipamentos, além de 

trazer novos computadores para consulta de acervo 
e auxílio às bibliotecárias”, revela o diretor de Tecno-
logia da Anhanguera. O setor administrativo também 
deve ser contemplado com as melhorias. “Vamos dar 
uma repaginada nos computadores, fazer um upgra-
de e começar a distribuir também para a área admi-
nistrativa, para garantir que todos tenham uma má-
quina adequada”, complementa Possani.

  

Ambientes de cara nova
Além de receber novos computadores, os labora-

tórios também serão reformados e redecorados, se-
guindo o padrão estético da Anhanguera. De acordo 
com o arquiteto e coordenador de Projetos e Obras 
da UNIBAN, Alex Furlan, as obras devem começar 
em dezembro. “Na verdade, é um processo rápi-
do, os laboratórios não necessitam de uma reforma 
grandiosa”, comenta o arquiteto.

Ele explica que haverá uma nova pintura, melho-
rias na acessibilidade para cadeirantes, além de mudan-
ças na sinalização e na comunicação visual como um 
todo. “É uma repaginada para melhorar o aspecto vi-
sual e adequá-lo ao padrão da Anhanguera”, acrescen-
ta Alex. As mudanças também devem proporcionar 
maior conforto visual para os alunos, transformando 
os laboratórios em ambientes mais agradáveis. “Os 
alunos, tantos os ingressantes como os veteranos, vão 
iniciar o próximo semestre já com uma área nova à sua 
disposição”, conclui o arquiteto.

Luciano Possani, 
diretor executivo 
de Tecnologia da 
Anhanguera
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Por Karen Rodrigues

Disposta a elevar a educação a patamares interna-
cionais de inovação e tecnologia, a Anhanguera Edu-
cacional desde o início do ano oferece à comunidade 
acadêmica o acesso à plataforma Google Apps, a qual 
dispõe de aplicativos que facilitam a aprendizagem e 
proporciona uma comunicação mais rápida e e! ciente 
entre estudantes e professores.

Assim como mais de 2 milhões de empresas em 
todo o mundo, a Anhanguera ! rmou uma parceria 
com o Google, tornando possível uma reestrutura-
ção na infra-estrutura da instituição, permitindo dessa 
forma uma comunicação entre as unidades em todo o 
Brasil, por meio da mesma ferramenta, diferenciando 
o ambiente entre acadêmico e administrativo. 

Segundo o gerente de Tecnologia da Informação 
da Anhanguera, Felipe Brandão, um dos responsáveis 
pela implementação do Google Apps, a plataforma já 
faz parte do dia a dia de milhares de professores, alu-
nos e funcionários. Dentre as vantagens, ele aponta os 
aplicativos que permitem maior interação e troca de 
experiências entre docentes e estudantes. “O Google 
Docs é um gerenciador de documentos. Ao invés de 
usar o Word ou o Excel localmente na sua máquina, 
você pode criar esses documentos na nuvem (Cloud), 
direto na internet, ou seja, você não ! ca preso apenas 
em uma máquina. Você pode estar numa Lan House, 
ou acessar de qualquer dispositivo conectado a inter-
net, você vai ter acesso aos seus documentos, e-mails e 
tudo que está dentro do Google”.

Outra ferramenta é o Google Calendar, em que 
é possível criar qualquer tipo de agenda com funcio-
nalidades de lembretes. Tem também o Google Sites, 

ferramenta para os alunos, professores e o próprio 
colaborador administrativo criar site de um assunto 
especí! co que tenha um conteúdo interessante. “Um 
professor que quer divulgar suas matérias e trocar in-
formações com aluno pode criar o site da matéria dele. 
É uma fonte de informações dentro do ambiente”, 
disse Brandão.

Outro serviço interessante é o Google Group que 
funciona como um agrupador de listas de discussão. 
Você pode pegar seus grupos para enviar e-mails 
agrupados e criar grupos para fóruns de discussão. No 
Google Vídeo, o aluno e os professores podem postar, 
por exemplo, vídeos de aulas. “O GMail é o meio de 
integração com os principais canais de comunicação. 
Há também o Google Postini, programa que gerencia 
e controla a segurança de todas as ferramentas utiliza-
das pela Anhanguera”, explica o diretor.

Google Apps na sala de aula

Para a docente da graduação de Publicidade e Pro-
paganda e pós-graduação em Marketing, Profa. Ms. 
Denise Lourenço, que utiliza a ferramenta desde sua 
aquisição, ela a! rma que teve um ganho expressivo na 
relação com seus alunos. “Primeiro, a ferramenta e-mail 
é fantástica. Ter todos os alunos conectados em um úni-
co domínio de e-mail (@aedu.com) facilita e favorece a 
nossa comunicação nos momentos em que não estamos 
presencialmente disponíveis em sala de aula. Minha pri-
meira iniciativa foi a de criar um grupo para troca de 
mensagens coletivas e um site para disponibilizar mate-
riais de aula e complementares também”, disse. 

Conectados 
com o futuro
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A docente conta ainda que a partir do momento 
que passou a utilizar o Google Docs não recebe mais 
nada impresso. “Todos os trabalhos são postados e eu 
corrijo diretamente no Docs, eles acessam os aponta-
mentos, fazem as correções, me devolvem. Não preci-
samos esperar o dia de aula para receber os trabalhos 
impressos e esperar mais uma semana para dar um fe-
edback”, a! rmou Denise.

Outro aplicativo que se tornou muito útil por fa-
cilitar o contato com os alunos é o Google talk. De 
acordo com a docente, “em horários pré-programados 
conversamos entre uma aula e outra para esclarecer 
dúvidas, orientar trabalhos, compartilhar links inte-
ressantes, falar sobre o assunto no momento em que 
ele surge”. Ela a! rma que os benefícios são inúmeros, 
porém o maior deles é a construção colaborativa do 
conhecimento, pois coletivamente os alunos conquis-
tam avanços incríveis.

Aos que ainda não aderiram, ou aguardam a im-
plantação em sua unidade, a docente deixa uma im-
portante dica. “Construam um site para a disciplina, 
solicitem que todos os seus alunos se inscrevam e 
obtenham o e-mail @aedu.com. Aí é só se organi-
zar para contribuir com a formação deles no dia a 
dia. Tenham claro que o limite é dado por nós, pro-
fessores. Nós dizemos por quanto tempo estaremos 
disponíveis para os alunos. Não é necessário ! car full 
time online, nem é necessário usar todas as ferramen-
tas de uma vez”, ! nalizou.

Vale ressaltar que a partir de 2012, alunos, docen-
tes e funcionários da UNIBAN também terão acesso 
ao Google Apps.  

Alunos e 
funcionários da 

Anhanguera contam 
a agilidade e 

funcionalidade dos 
aplicativos 

da plataforma 
Google Apps
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Notebook Vaio na caixa ainda com garantia Paula  2.500,00  8556-3011 ana.pauladentro@yahoo.com.br

Vendo dois pentes de Memória Ram DDR2, 667Mhz, 512MB cada. Rafael  100,00  8539-6884 rafalira77@yahoo.com.br

Netbook Megaware, 2GB, 320GB, Bluetooth, wireless, pacote Of! ce 2007  Manuela  800,00  6318-2986 manulaveli_00@hotmail.com

Multifuncional HP 4480  Ítalo  100,00  2947-4085 italosgarcia@hotmail.com

Descrição Tratar Telefones E-mailR$

Carros

Diversos

Eletrônicos

Informática

Imóveis

Kit Provedor Econômico c/ Mikrotik p/ net s/ ! o - placa AP dedicado e antena Marcos  400,00  4258-0529 vinnyblack_7@hotmail.com

Vende-se TV 29” LG Flatron, pouco uso c/ controle  Valter 600,00  8436-5278 bvalter@hotmail.com

Televisão/Monitor LCD LG 24’’ Full HD, 9 meses de uso e na caixa  Julio  450,00  8657-8723 jcfavaro@gmail.com

Jogos para PS3 e PSP  Angelica  50,00  9267-2177 angelicapalvares@gmail.com

Vendo um Playstation 3 com 2 controles e 5 jogos  Thiago  1.300,00  6343-5235 " avioosorioed! sica@gmail.com

Iphone 4, 32gb, lacrado, com Nota Fiscal e garantia  Thiago  1.300,00  8776-2285 tas_caos@hotmail.com

Calculadora HP 12c Financeira Gol usada  Leticia 110,00 7299-2866 leti_lcb@yahoo.com.br

Alugo quarto com água e luz já incluso. Próximo a faculdade, ótima localização  Fernanda  800,00  9561-8078 fernandalanzara@yahoo.com.br

Aluga-se dois cômodos grandes, a 5 minutos da Uniban, só para mulheres Augusto  350,00  5841-8766 danila.galdino@gmail.com

Procuro cômodo na região de Osasco, Carapicuíba e Barueri  Poliana  a combinar  9514-2973 polianacoelho_br@yahoo.com.br

Locação apart. 2 dorm, sala, copa/cozinha, lavanderia, na Vila Monumento Hamilton  1.300,00  3242-1840 / 9612-1763 hcimino@ig.com.br

Vendo casa térrea, 03 dorm, suíte, espaço gourmet com churrasqueira, garagem   Mariane  580.000,00  9709-6118 up.mariane@hotmail.com

Apartamento na planta em Taboão da Serra   Fernanda  176.800,00  9169-0496 fernandalopes321@hotmail.com

Locações de salas p/ psicólogos e pro!ssionais da área  Gislene  15,00 (a hora)  3768-8727 events@espacoevents.com.br

Aluga-se casa com 3 cômodos, a 200m da faculdade  danila  a combinar  5841-8766 slimyjovem@hotmail.com

Vende-se Fusca, ano 73, cinza, licenciado 2011/2012. Troco por moto  Daniel  3.500,00  4358-1839 ebmara_vn@hotmail.com

Palio Weekend 2000 rodas de liga leve e direção hidráulica Benedito  12.000,00  3924-6333 webchuk@gmail.com.br

Gol CLI 1.6 gas, alinh, balanc, cabagem, aro 15”, pneus novos na garantia  Jeferson  12.000,00  8201-5777 jefersonfranc@hotmail.com

Classic LS cinza, 1.0, 4P, 11/12, VE, TE, DH, insul! m, 4 falantes, c/ 7mil km Mari /  Filipe  29.900,00  7105-9511 / 9334-7987 marianazanzin@yahoo.com.br

BMW 325I automática  Danilo  24.000,00  7837-8237 miladoaxe@hotmail.com

Pólo Classic 99, vermelho completo  Danilo  11.800,00  7837-8237 mperillo@terra.com.br

Peugeot 206, 1.4, 04 completo (ar cond, direção, travas, som original)  Peterson  17.500,00  6695-6800 / 2356-5387 peterson.fernandes@aes.com

Ford Ka, 98, completo, ar condicionado, desembaçador traseiro, vidro elétrico  Rodrigo  9.500,00  6864-5479 rodrigoreolon2004@yahoo.com.br

Peugeout 206 Sensation, 1.4, " ex, 4 portas, cor prata, 2006/2007   Luiz  20.000,00  7526-9863 / 4645-5107 luiz_ottoboni@hotmail.com

Pegeout 307, 03, preto, completo + couro  Renata  21.500,00  7804-5271 retarsilla@hotmail.com

Carrinho de bêbe semi novo na cor unisex Celso Lopes  180,00 8260-1306 jcastijo@hispavista.com

Digitação de Trabalhos e Monogra! as  Roberto  a combinar 9530-6386 / 4232-4974 gaby.the.nuts@gmail.com

Vende-se 1 agasalho Ed. Física com 2 camisetas 1 regata, blusa e calça tam G  Sergio  100,00 8548-1458 sergioaugustocoxa@hotmail.com

Motos

Vende-se moto Crypton, 2002, doc ok, controlar 2011 ok Marcio  2.250,00 8598-5966 marcio.tc1@ibest.com.br

Vende-se Falcon verde 2004  Danilo  8.900,00 7837-8237 miladoaxe@hotmail.com

Moto de colecionador RD135, 99, original, 27.600Km rodados  Juliano  5.000,00 7417-0944 thabataejuliano@yahoo.com.br

Titan 125 fan preta, 2007/2008, única dona, perfeito estado, doc ok  Vania  3.500,00  6264-9700 rodrigoreolon2994@yahoo.com.br

Dafra Speed 150, 2009, vermelha, ótimo estado, doc OK, c/ alarme  Gabriel  3.000,00  9483-0960 gabriel.muzy@gmail.com

Vende-se Dafra Speed 150cc, 08/08, doc em atraso (800,00) Sandro  2.000,00 8412-1557 sandro_eefeusp@yahoo.com.br

Vendo ou troco moto D135preta, 1999, relíquia, 27.000 km rodados  Juliano  4.200,00 7417-0944 / 6476-7391 pereirabento@yahoo.com.br
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impulsio-
na o bal•o

(?) Martin,
comedi-
ante dos

EUA
Nativo do
primeiro
signo do
Zod€aco

Letra ento-
ada no

exame de
garganta

Andr•a
Beltr•o,

atriz
brasileira

T‚xi,
em

inglƒs

Como
deve ser
um show 

humor€stico

„rg•o
nacional

do com•r-
cio (sigla)

Docu-
mento do

carro

(?)/2:o
oficial da
reserva
(Mil.)

Sigla
antes do
cifr•o, no

d…lar
Decide-se
por uma

alter-
nativa

Medicamento que
combate a ansiedade

e a tens•o
Organiza†•o (abrev.)

Tratamen-
to ga‡cho
Ano, em
inglƒs

Acima de
Pe†a que
imobiliza
fraturas

Radiano
(s€mbolo)
Sufixo de
"londrino"

Ret…rica
(abrev.)
Ativo

(abrev.)

A l€ngua
romana
Sinal de
infec†•o

Alerta de
perigo,•

emitido pe-
lo governo

Letrista
de "Ch•o
de Estre- 

las" (MPB)

Engrenar
Dia de 

abril em 
que se 

festeja o 
descobri-

mento
do Brasil

Elogio;
apologia

(fig.)
Formato
do palito
de dentes
Incˆmodo
estomacal

Ou, em
inglƒs

Aqui

T

A

L

A
 2/or. 3/cab Ð cnc Ð dut. 4/year. 5/•ngua Ð steve. 6/estase Ð latina.  14/orestes barbosa.

CRUZADAS

As baladas  tradiciona is ain-
da atraem muit a gente. M as 
tem uma galera que aposta  
na moderni dade para curtir a  
noite paulistana. O 3º episódio  
da série “São  Paulo Curiosa”  
revela algumas opções bem  
diferentes para quem gosta  
de diversão  no turna. Yoga  
Rave, bar temático voltado  
para os amantes  de  jogos 
de tabuleiros e Bus Party são  
apenas algumas  de las. CNU/
SP: 2ª – 18h / 4ª – 13h30 / 5ª  
– 13h / 6ª - 1h / Dom. – 17h

Grande SP Doc

A banda de spontou com  
Green Valley, um EP calcado  
no indie rock “clássic o” de  
ídolos como Pavement , Fla-
ming Lips, Wilco e Dinossa ur 
Jr. Logo, seus shows energéti-
cos e imprevisíveis ganharam  
reconhec imento. Nos últimos  
dois anos, seja aqui ou lá fora,  
poucas bandas indepen den-
tes brasile iras têm chamado  
tanta atenção quanto  o Hol-
ger. CNU/SP: 2ª – 16h30 / 4ª –  
9h30 / 6ª – 21h / Dom. – 13h30

Musicban

7º. Congress o Interna cional 
de Odontol ogia / Lançamen-
to de livro - Pr of. André Wag-
ner Rodrigues / Semana da  
Educação - Hip Hop / N ovi-
dades Pós Graduaçã o 2012 – 
Anhanguera / Entrevista Profª.  
Ana Maria Sousa - Vice Presi-
dente Acadêmi ca. CNU/SP: 
2ª – 1h / 3ª – 15h30 / 4ª – 18h /  
5ª – 7h / 6ª – 18h / Sab. – 7h30
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